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H O N R A D O S  E L A B O R I O S O S  G A Ú C H O
O Senador Saulo Ramos, Um 
dos lideres da dissidência do 
PTB, discursando, dia 25/7 
1960, no Senado, repeliu 
abusiva intromissão do s, 
Leonel Brizola, na campanh
eleitoral para secessão 
dual.

a
sr. 

a
esta-

Introduçc o
1) No comício do PTB, em 

Florianópolis, na noite de g 
de julho de i960, o sr Leonel 
Brizola, invocando sua quali
dade de Governador do Rio 
Grande do Sul, teceu abun
dantes críticas à administra
ção de Santa Catarina.

2) Nesse discurso, o sr. 
Leonel Brizola exortou os 
gaúchos residentes em Santa 
Catarina a votarem, em 3 de 
outubro, para governador e 
vice-governador, nos candi
datos por êle recomendados, 
naquele comício

me3te??nRLe0neu1Brizolapro 
ta Cat irín gaac^os’ e m San

| e«ad„,„

DeonWoÓp0llS’ com 89 honras
extraorIÍ?nAa-86U Carg0’ com extraordinária cordialidade e
Gnv P(T al tratamento do 
?i?nnrDad0r catarinense, sus- 

protestos de membros 
a F;°Pr‘a c°lônia gaúcha 

rad cada em Santa Catarina.
0) a intromissão abusiva do 

sr. Leonel Brizola, na políti
ca catarinense, e sua crítica 
intempestiva e carente de 
bnse, acerca dos negócios 
públicos de Santa Catarina, 
ameaça comprometer a cor
dialidade reinante, entre 
gaúchos e catarinenses, en
tre as duas administrações 
êstaduais, cujo perfeito en
tendimento resultara sempre

era reais vantagens para 
Santa Catarina e para o Rio 
Grande do Sul. Além do mais,

o sr. Leonel Brizola inovou 
M nior, o sistema de en

tendimento entre grú^ho- e

catarinenses. Quando prefeito 
de Pôrto Álegre, investiu 
contra os catarinenses lá ra
dicados, chamando-os de 
marginais e !e desajustados. 
No entender do então prefei
to Leonel Bizola, os proble
mas de Pôrt' Alegre estavam 
comprometidos, para pior, 
devido aos catarinenses que 
iam viver naquela Capital.

Protesta o Se
nador Saulo 

Ramos
Eis o discurso proferido, 

na sessão de 25 de julho de 
1 960, no Senado, pelo líder 
da dissidência do PTB.

“Eminentes Senhores Sena
dores:

Regresso de Santa Catari-

na, após uma longa e demo
rada excursão pelo interior 
de seu território.

O contacto direto com o 
povo catarinense, nos perío
dos de discussão política, o- 
ferece, ao homem público, 
razões de fortalecimento de 
suas convicções cívicas

A alma do povo catarinen
se vibra, estuante de amor 
pelo Brasil, no debate dos 
problemas de interesse cole
tivo.

Santa Catarina possue u- 
ma população altamente po
litizada, exigente e ciosa de 
suas prerrogativas políticas e 
de seus deveres para com a 
pátria comum.

Brasileiros de todos os 
quadrantes da pátria comum 
e filhos de outras pátrias, 
no meu Estado, encontram 
franca e sincera acolhida

\
(Continua na 3a. pag )
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R ua Marechal Dgoi*n 294

ria 1er resisti ao
ile 45 -
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Rio, 27 — Eis como o 
Fone !9* marechal reformado Renato 

! Paquet, comandante da Vila 
| Militar à época em que ocor 
' reu o golpe militar de 29 de 
outubro de 1945, dando resul 
tado à deposição do presi 
dente Getulio Vargas con- 
ou hoje o episódio:

Sob grande expectativa, 
iniciar-se-á hoje em Floria
nópolis a convenção estadual 
para homologar a candidatu
ra do sr. Irineu B irnhausen 
ao govêrno do Estudo. Nêsse 
importante conclave será,

na
’’Em beneficio da história, 

desejo dizer que Getulio 
Vargas tinha de fato condi

também, resolvida a questão nismo barriga verde, 
da vice governança, sendo* A fim de tomar parte 
que os nomes dos srs Lar referida convenção segui iam j çggg (je resistir militarmente 
los Gomes de OIiveir& e Os~ p^rü d Ccipitíil do bstcido i0m 194õ e, no entcinto, n£to o 
mar Cunha estão mais em hoje, pelo avião de carre ira ; quiz íazer’ Por que?
evidencia para companheiro da Varig, os srs. vereador
de chapa do chefe do ude-

Jcmgo Goulart em Lajes
Devido ao mau tempo, o mo nacional foi entrevistado 

sr. João Goulart, candidato à por emissora cidade e
vice presidência da Repúbli- abordado pelos se 
ca pela coligação PSD PTB monános acreditando-s
loi obrigado a permanecer 
em L a j e s  até
*manhã, interrompendo a 
viagem que faz até Lagoa 
Vermelha em companhia de 
representantes do Correio 
do Povo, Correio da Manhã, 
TV e Rádio Tupi do Rio de 
Janeiro, onde deveria se en 
contrar hoje ás 11 horas com 
0 mal. Henrique Teixeira
Lott

Após uma descida de 
emergência no aeroporto 
local, o chefe do trabalhis-

gionários, 
pelo mau tempo, que pernoi
te hoje em Lajes ocasião em 
que fará importantes pro
nunciamentos a respeito da 
politica federal e estadual.

Quanto ao mal. Lott, saindo 
de Itajai também por avião 
de carreira da Varig e com 
destino a Lagoa Vermelha, 
devido ao meu tempo foi <- 
brigado a rumar para a cida
de de Pelotas, onde participa
rá de um comicio em favor 
de sua candidatura.

Negrinho em  Florian°P °llS
fuiu hoje para a capital 
tado o Snr. Ary Waltrick 
Iva (Negrinho), candidato 
sfeito municipal denos- 
tunicipio.
fundo informações que 
tos sua viagem se preD- 

importantes assuntos 
'em resolvidos junto aos

noderes de nosso Estado, e 
de real importância para nos-

,r i.d°o“8 “recuado, .Mlfe. 
de 6ua viagem-

Ladir Cherubini, recente 
mente eleito presidente cio 
partido em Lajes, vereador 
Álvaro Ramos Vieira, Agnelo 
Arruda, dr. Sady Rodrigues 
e Arlindo Ribeiro, pessoas 
de vasta projeção nos meios 
políticos do Estado.
Conforme afirmamos anterior 
mente, com referência à viee- 
governança do Estado reina 
grande expectativa, já que o 
nome do sr.Irineu Bornhausen 
é caso definitivo para o parti
do. Dêsse importante concla 
ve poderá sair o nome do 
sr. Carlos Gomes de Olivei
ra dissidente trabalhista, do 
sr Osmar Cunha, apoiado 
por uma forte ala ou de ou
tra pessoa pertencente ao 
udenismo barriga verde.

Porque a idéia da reação 
lhe repugnava; desejava go
vernar pelo bom senso ge 
ral, não pela imposição de 
armas.

Esperava sempre o apoio 
dos que o cercavam; à falta 
dêle o deixava sem ânimo, 
em estado de choque. Ás 
vêzes uma frase, uma pala
vra, um gesto era suficiente 
para que êle, como um cara
col, se retraísse todo, se en
colhesse, se introvertesse, 
dando ensejo a que essas 
reações psíquicas fôssem ti
das como despistamentos, 
manobras, etc.

Getulio Vargas, ousado, va
lente ante o perigo físico 
era, em essência, um sensi
tivo, um tímido ..

Como comandante da Vila 
Militar em 1945, eu estava 
em condições de debelar ra
pidamente qualquer tentativa 
para deposição do govêrno.

Aguardava ordens quando 
á tardinha do dia 29 de ou
tubro recebi, pelo telefone, 
por intermédio do general 
Firmo Freire, chefe do ga
binete Militar do Presiden
te, o seguinte recado; ’’Pa
quet. o dr. Getulio manda- 
lhe dizer que não quer 
nenhuma reação e que você 
largue a vila de mão’’.

Respondendo lhe que aqui
lo não era briucadeira de 
crianças e que eu e os de
mais que estavam ao meu 
lado nos sentiriamos cons 
trangidos com tal determina
ção.

O general Firmo, depcis 
de consultar o dr. Getulio, 
repetiu-me o mesmo recado 
com o seguinte acréscimo: 
“Não quero reação, por que 
não desejo derramamento 
de sangue’’. E concluindo:

O generoso coração de 
Getulio, ferido pela ingrati
dão dos que mais lhe deviam, 
levou o Presidente a sacri
ficar se poupando assim os 
que fiés lhe ficaram até o 
fim“.

O Cine Marajoara apresenta amanhã (domingo) ás 7 e 9 horas
a maravilhosa produção da Paramount em VistaVision

Um Amôr de Professora
com Clark Glabe e Doris Day

Um romance de alta classe destinado às pessoas que 
apreciam os bons filmes!
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NOTAS EM ARQUIVO (N‘ 75)
do Histórico Museu "Thiago de Castro" 

Transcreve D.T. C as tro

G.D. P. Amadores da Arte
C mforrne estava an- 

nunciada. realisou-se, na 
noite ie sabbado ultimo, 
a lin li e artística festa 
com qual o G.D.P. A- 
mad es da Arte inau
guro i a sua bibliotheca 
e a aula nocturna que 
manterá, contribuindo 
assim para ministrar a 
instruoção a muitos o- 
perarios e outras pessoas 
que, ievido aos affaze- 
res da vida quotidiana, 
se v em na impossibili
dade de frequentar es
colas.

A’ bora vinte, repleto 
o prédio onde funccio- 
nam a bibliotheca e a 
aula nocturna, á rua Co
ronel Cordova, de socios 
e convidados — o sr. 
José Luiz de Castro, 
esforçado presidente do 
G.D.P. Amadores da Ar
te, depois de expôr os

Publica o "P LAN ALTO " de 19 de Julho de 1917
f

motivos d’aquella festa e 
de declarar inauguradas 
a aula e bibliotheca — 
concedeu a palavra ao 
sr. Dogello Góss, orador 
official da solemnidade, 
o qual leu bem feito dis
curso, que foi muito ap- 
plaudido pela numerosa 
e selecta assistência.

Falaram depois os srs. 
Jucundino Godinho, de
putado Aristiliano Laure- 
ano Ramos, que ali re
presentava o benemerito 
senador Vidal Ramos, 
deputado M. Thiago de 
Castro, deputado Caeta
no Vieira da Costa, João 
L.V. Netto, que represen
tou o Club •‘Astrèa”, de 
S. Joaquim, o nosso com
panheiro de redacção 
Paulino de Athayde, que 
representou o “Planalto'’, 
e José Pereira Gomes, 
membro da commissão

encarregada de angariar 
donativos para a biblio
theca referida — sendo 
os discursos desses ca
valheiros cobertos por 
prolongadas salvas de 
applausos.

A excellente orchestra 
“Harmonia Lageana” e- 
xecutou, durante a festa, 
escolhido programma.

O prédio do G. D. P. 
Amadores da Arte, pro
fusamente illuminado, a- 
presentava lindo aspecto 
interno, pela disposição 
artistica de seu mobiliá
rio e do grande numero 
de corbeilles, espalha
das aqui e ali.

Encerrando esta ligeira 
noticia, mais uma vez 
felicitamos o G.D.P. A- 
madores da Arte, a com
missão composta dos srs. 
José Pereira Gomes, 
Dogello Góss e Jucundi

no Godinho, e o ilustro 
sr. João Gualberto na 
Silva - todos elles deno
dados campeões da be
líssima causa da instruc-

Hoje com i n i c i o  
ás 20 horas no palco do 
Salão Paroquial da Igre
ja Nossa Senhora do Ro
sário, no bairro Coral, o 
Cast de Amadores Cru- 
zeirensefaráasua estreia 
oficialem suas atividades 
teatrais, quando será 
realizado um grandioso 
festival artístico.

Como se sabe, o Cast

|ção — pelos nobilíssimos 
intuitos que os dominam 
e pelo brilhantismo da 
linda festa do pensamen
to, de sabbado ultimo.

de Amadores Cruzeiren- 
se é uma nova ent dade 
cultural recentemente 
fundada em nossa terra, 
formada por uma deia- 
de de jovens valores a- 
mante da arte de Thalia, 
e que procurarão envidar 
todos os sus esforços no 
sentido de reerguer o 
teatro em Lajes, outrora 
tão famoso.

Hoje a  estreia do 
Cast de Amadores 

Cruzeirense

PARA SUA SEGURANCAÆ ,JJA —

Fluido, Lonas 
e Borrachinhas 
para Freios

LEGÍTIMOS!

Severos testes garantem as rigorosas 
especificações de segurança exigidas 
pela Ford. Dê ao seu carro essa se
gurança. Exija Fluido, Borrachinhas 
e Lonas para Freios Ford Legítimos!

VISITE SEU 
REVENDEDOR FORQ!

MANTENHA SEU FORD 
INTEIRAMENTG FORD!

Único: aprovados pelos Laboratórios de Controle de Qualidade Ford!
Veja o caso do Fluido, por exemplo. Eis alguns 
dos vários testes aos quais o Fluido é subme
tido: a) teste de viscosidade; b) teste de ponto 
de ebulição; c) teste de acidez. Por causa dêsses 
testes, o Fluido vem com as seguintes garan

tias: a) pressão de freagem cor
reta em tôda a tubulação, desde 
o pedal até os flexíveis e lonas; 
b) qualidades resistentes a qual
quer tem peratura; c) não é cor
rosivo — mantém inalteradas 
as borrachinhas e os flexíveis.
Na foto, um técnico trabalha 
com o potenciômetro.que deter
mina a acidez exata do fluido.

EM TODOS OS REVENDEDORES FORD V. ENCONTRA

PEÇAS FORD LEGÍTIMAS
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Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



30 7 60

CORREIO LAGEANO

lei

» ä 
lors 
liai

m
m-
.«u

E o progresso do meu 
Estudo muito deve a 
ilustres filhos de outros 
Estados da Federação e 
de outras pátrias, lá ra
dicados, pelo,; coração 
lá integrados,' pelo tra
balho, lá admirados e 
respeitados, por comun 
garem sentimentos e as
pirações comuns.

Santa Catarina é pro
verbial na acolhida e 
Da hospitalidade, em to
dos os tempos, que dis
pensa aos filhos de ou
tras terras.

É na alma popular, 
por êsse interior afora, 
que os sentimentos cívi- 
co* e o espírito de so
lidariedade revestem se 
das formas mais pura*.

Lá no meu Estado, 
Das barrancas do Rio 
Uruguai, há dezenas de 
Municípios, cidades flo
rescentes, empreendi 
Dientos da mais funda 
repercussão na vida 
econômica, que recebem 
de filhos de outras terras, 
princi lalraente do Rio 
Grande do Sul, uma co
laboração inestimável.

Gaúchos e catarinen
ses no oeste do meu Es 
tado, trabalham, sonham 
e lutam, lado a lado, co
mo irmãos, pensando na 
grandeza de Santa Ca
tarina, como um pedaço 
dêste imenso Brasil.

Na lavoura, na indús
tria, no comércio, no 
magistério, no funciona
lismo, na magistratura e 
e na política, os gaúchos, 
no meu Estado, já de
monstraram o seu devo 
tamento à Santa Catari 
na.

Estão integrados no 
nosso meio e preocupa
dos com os nossos pro
blemas.

Santa Catarina vem 
recolhendo, no decurso 
de sua existência autô
noma, a experiência e 
a contribuição, valiosas 
de filhos de outras ter- 
ras, lá recebidos de 
braços abertos.
, Eminentes Senhores e 
Senadores:

Bem andaram alguns 
bomens públicos, na pre- 
8ente conjuntura, ao as- 
sumir o compromisso, 
nuiito oportuno e pru
dentemente inspirado, 
de não interferirem na. 
Campanha eleitoral.

Bressentindo, talvez, o 
atnadurecimento político

os e Laboriosos Gauchos
(Continuação da primeira página)

governl°doresVO,dpÍIUp tlreS p a r t id a s  (1°  G o v e rn a d o r
dos da F ede r a ç a eo 
am  com prom isso , em

não aFn Ç0*eS- p ú b lica s> de
o e b  p a r t lc lPa r e m, nem  
Pela p resen ça ,  nem  pe-

atuar eCOmt>Ddaçao’ da  a_tual c a m p a n b a  e le ito -

. Eutendo ser essa a o- 
rientação mais compatí-

e L . com  um  m om en to  
político, p a ra  0 fo r ta le 
c im en to  do P o d e r  Civil 
e p a ra  a  p re s e rv a ç ã o  do 
princip io  de  a u to r id a d e .

do Estado vizinho.
Em comício, na praça 

pública de Florianópolis, 
o Governador do Rio 
Grande do Sul pronun
ciou-se de forma desa
brida, em favor de seus 
candidatos.

Nem se diga que êsse 
pronunciamento seria de 
seu dever partidário, tra
tando-se de candidaturas 
nacionais, para Presi
dente e vice-presidente 
da República 

O Governa I >r do Rio------------ v y  M U Y C L  I I C C  I L V I  v/ I U U

uutros governadores, Grande do Sul, senhor 
segundo noticiou ampla-1 Leonel Biizo>í, que in 
mente a imprensa do tegra os quadros políti-
Hi° e das Capitais dos 
Estados, entenderam a- 
datar diferente orienta- 
ção.

cos do meu Partido, foi 
mais longe

E, na praça pública a- 
pontou, elogiou e reco-

Estes, pensam que, nojmendou os nomes dos 
momento, as forças polí- candidatos a Governador

e vice-governador de 
Santa Catai ina .

E o fêz de forma a 
chocar os brios e a dig
nidade do altivo povo 
catarinense, que tem em 
alta conta o exercício 
dos seus direitos políti 
cos, individuais e sociais.

Apontou, nessa opor
tunidade, o senhor Leo
nel Brizola. o nome que 
mais conviria aos cata 

vice-go-

tioas não podem dispen
sar a cobertura, na pro
paganda eleitoral, do 
Podei’ Público, pela pre
sença dos homens mais 
eminentes,

Não interferem na 
campanha política, em 
favor de candidatos, 
dentro dos Estados que
governam.

Com essa decisão, 
pensam contribuir para 
o aprimoramento dos 
nossos costumes políti
cos.

Mas, no exercício do 
cargo de governador, 
viajam para os outros 
Estados da Federação.

Nesses Estados, então 
êles passam a desenvol 
ver intensa campanba, 
em favor dos candidatos 
de suas preferencias.

Parece-me que essa 
orientação é passível de 
crítica.

Ôs governadores, que 
deixam seus Estados, 
para desenvolver propa
ganda politica em outros 
Estados, ainda utilizam- 
se mesmo assim, do 
cargo e dos recursos pú
blicos, em favor de seu*
candidatos.

Essa norma ainda se 
reveste de maior gravi 
dade se a propaganda
fôr desenvolvida, em
Estado limítrofe, pelo 
governador do Estado

Ainda agora, no dia .9  
do corrente, no meu Es 
mdo o povo foi surpre
endido com o pronunci
amento e as críticas, na 
cidade de Florianópolis,

nnenses para 
vernador.

A sua preferência re
caiu no nome de um fo
rasteiro, que não reside 
no nosso Estado, nem 
siquer está arrolado no 
nosso prontuário eleito
ral .

O preferido pelo se
nhor Leonel Brizola, Go
vernador do Rio Grande 
do Sul, para disputar a 
vice governança de meu 
Estado é um cidadão 
que nem eleitor é em 
Santa Catarina.

Eminentes Senhores Se 
nadores:

A autonomia dos Es
tados não se satisfaz 
com as formas abstra
tas, meramente formais 
e de cunho exclusiva
mente jurídico.

Ela deve ser mais pro
funda, mais complexa e 
mais envolvente.

Devem ser respeitadas 
as tradições, a formação 
social e estrutura eco- 
DÔmica regional.

A política brasileira, 
meus senhores, tem a 
perturbá-la, intimamente, 
secretamente, desde os 
dias da independência,

o sentimento de que o 
povo é uma espécie de 
vulcão adormecido.

É o que está aconte
cendo, no momento, em 
Santa Catarina.

Seu povo, ferido nos 
seus brios, chocado no 
seu amor próprio, la
menta o pronunciamento 
pouco feliz e a interfe
rência censurável, nos

no meu Estado.
São interferências co

mo essas que repelimos.
E o fazemos porque 

elas perturbam a norma 
de cordialidade existen
te, entre o bravo e dig
no povo gaúcho, em 
quem Santa Catarina 
sempre encontrou com
preensão e solidariedade, 
como os catarinenses

negócios de suas econo radicados no Rio Grande 
mias internas, do senhor do Sul.
Leonel Brizola. Mas não parou aí a

Mas o Governador do interferência do Gover- 
Rio Grande do Sul, re- nador Leonel Brizola, do 
cebido.no meu Estado, Rio Grande do Sul, em 
com a fidalguia e a cor- comício, nà praça públi- 
dialidade sempre dispen- ca dia 9 do corrente, na 
*ada aos homens públi culta e briosa Florianó- 
cos, pelos meus coesta polis, 
duanos, foi muito longe O senhor Leonel Bri- 
no seu pronunciamento zola, falando como Go- 
político. vernador do Rio Grande

Levantou críticas con- do Sul, exortou os gaú- 
tra a administração es- chos de Santa Catarina, 
tadual de Santa Catari no momento, a aguarda- 
na, sem levar em conta rem suas posteriores re- 
que, no meu Estado, mer- comendações. 
cê da probidade e da p,. , T i
operosidade de seus 'ad-  ̂ !>se 0 spnbo1 Eeonel
ministradores, as finan- Brizola, era discurso am-
ças estão equilibradas, l)pHne,n<;e h radiado, que 
os pagamentos estão em os gaucnos de S Catarina,
d .ae  o funcionalismo ^ nam por. te,e vlsltados, em agosto, para ou

virem sua palavra, nos 
comícios, pelo interior 
do Estado.

estadual, civil e militar, 
recebeu no corrente mês 
de julho, um aumento a- 
preciável nos seus ven
cimentos.

As palavras do senhor 
Leonel Brizola, Governa
dor do Rio Grande do 
Sul. ao interferir na vi
da política administrati
va de Santa Catarina, 
estão suscitando as mais 
acerbas reprovações, 
partidárias, na maioria, 
da ilustre e laboriosa 
colônia gaúcha, radicada

Os protestos que estão 
surgindo, no meu Estado, 
contra o Governador do 
Rio Grande do Sul, es
tão sendo desencadeados 
pelos dignos, honrados 
e laboriosos gaúchos, 
que vem na orientação 
política do Governador 
do Kio Grande do Sul« 
um perigoso e funesto 
exemplo.

LAR EM FESTA
Está enriquecido, desde o dia 25 (domingo último), o 

lar do sr Norberto Linetzki e de sua digna esposa dona 
Zenita com o nascimento de sua filha Bernadete, ocorrido 
na Maternidade Tereza Ramos.

Casal que desfruta de largo circulo de amizades era 
nossos meios, o nascimento de Bernadete constituiu para 
todos um motivo de alegria e satisfação, fazendo votos de 
que a recem nascida tenha uma existência longa e feliz.

Registrando o acontecimento, destas colunas enviamos 
nossos parabéns ao distinto par, augurando muitas ventu- 
ras à pequena Bernadete.

Festa de Santana
Os abaixos assinados, Vi

gário e Festeiros, participam 
ao povo de Ponte Alta e de
mais devotos de Santana, que 
a Festa da Padroeira, reali
zada dia 24 do corrente mês 
de julho, rendeu a importân
cia liquida de 126 000,01) cru 
zeiros em beneficio das 
obras do Paroquia.

A todos os que coopera-

ram no belo resultado desta 
festa, deixam aqui os seus 
respeitosos agradecimento e 
um sincero "Deus lhes pague"
Assinam: Pe. Tarcísio Dalsen- 
ter

Lindolfo Back e Sra. 
Alcides Ferreira e sra 
Odilon Antunes de Liz e 
Sra

Ponte Alta do Sul, 26 - 7 - 960
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Ronda Social SOCIÃLINO 
COMENTA . . . Quarta Prgina

Alcançou sucesso ab
soluto a soirée promovi
da no último sábado pe
lo veterano Clube Io de 
Julho, a qual teve a or
ná-la um cem numero 
de atrações.

X X X
A maior atração da 

noite, sem dúvida algu
ma foi a presença deste 
notável cantor brasileiro, 
que é Cayubi Peixoto, 
que com sua bela voz 
deu um colorido especial 
a esta soirée, recebendo 
amplos aplausos, de
monstrando na realidade 
que é um dos lideres no 
Brasil da música popular.

X X X
Nesta mesma oportu

nidade foi realizada a a 
presentação das candi
datas à Miss Brotinho 
19130, concurso êsse que 
é também promovido pe 
lo Clube Io de Julho, e 
cujo desfile contou com 
a presença das seguintes 
meninas-moças: Lucia
Maria Fiúza, Maria Apa
recida Simão, Carmen 
Lucia G. Branco, Teresa 
Schweitzer, Maria Lucia 
3o'-ta, Sandra Vieira, Nil- 
ia Rodolfo, Vera Mareia 
Ribas, M rlene Coser e 
^la ne Maria Araldi.

Como se sabe o Con- 
jurso de Miss Brotinho 
í isento de venda de 
/otos.

X X X

A danças do baile de 
lábado ultimo foram a- 
mlhantadas pelo Con- 
unto Melodico 7 Amigos 
ia cidade de Caxias do 
5ul, contratados especial- 
nente para tal fim. Êste 
Conjunto musical alcan- 
lou grande sucesso.

X X X
O S. C. Cruzeiro fez 

ealizar no último sába- 
lo, o baile denominado 
lo “Avental”, o qual al- 
ançou sucesso sem pre- 
edentes. Nessa ocasião 
ouve o concurso para a 
scolha do avental mais 
onito da noite, e esta 
onraria coube à srta. 
laria Buck.
Nêsse baile foi inicia- 

o também o concurso 
ara a escolha da rai- 
ha da Neve de 1960, 
incorrendo a êle 4 se- 
ioritas; o mesmo de- 
*rá ser encerrado no

baile do proximo dia 6 
de agosto.

X X X
A boite do Clube 14 

de Junho, realizou em a 
noite do ultimo domin
go uma grandiosa noita
da dançante dedicada a 
todos os seus associados.

Numa deferencia toda 
especial esteve presente 
a essa boite, o renoraa- 
do cantor brasileiro, Caiu- 
by Peixoto, que grande 
sucesso obteve no baile 
de sábado do Clube Io 
de Julho.

X X X

O Clube da Lady pro
moverá logo mais nos 
salões do Clube 14 de 
Junho, uma magnifica 
soirée, em que sera a- 
presentado um desfile 
das datas mais significa
tivas na vida de uma 
Lady, numa soirée que 
por certo alcançará êxi
to total.

São as seguintes as 
fases da vida de uma 
Lady e que serão inter
pretadas pelas seguintes 
pessoas:

Apresentação do bebê 
pela srta. .seiva Bianchi- 
ni: Aniversario pela me
nina Ritinha Gamborgi. 
Jardim de infaacia pela 
menina Inês Helena Sil
va. Escola pela menina 
Maria Alice Cezar. Pri 
meira comunhão pela 
menina Elza Cezar. For
matura pela srta. Vera 
Mareia Ribas. São João 
pela srta. Maria Apareci
da Simão. Caruaval pela 
srta. Beatriz Branco. De- 
butante pela srta. Nara 
Yone Lopes. Noivado pe
la srta. Yara Valente. 
Casamento pela srta. 
Zilda Macêdo. Lady pela 
srta. Susana Sbruzzi.

X X X
Como se nota o Clube 

da Lady tendo a frente 
a sra. Maria Martins 
Sbruzzi, presidente dêsse 
Clube, proporcionará aos 
associados do Clube 14 
de Junho bem como do 
Clube ]• de Julho, uma 
soirée totalmente dife
rente e fadada a alcan
çar grande sucesso em 
nossos meios sociais.

X X X
A novel diretoria do 

Clube lo. de Julho, ora 
presidida pelo sr. José 
Helio Guidalli, está tra

balhando ativamente no 
sentido de incrementar 
ainda mais as atividades 
sociais do veterano.

Nem bem cessou o 
movimento do baile do 
último sabado, já a sua 
diretoria está pensando 
no desfile de modas que 
êste Clube promoverá 
no próximo mês de 
agosto.

X X X
O Clube lo. de Julho 

também tem marcado 
para o dia 6 de Setem
bro, a realização de um 
grandioso baile que te
rá a participação da 
grande orquestra de 
Waldir Calmaa, uma das 
melhores da America do 
Sul

X X X
Enquanto isto o Clube 

14 de Junho está ter
çando todas as suas ar
mas no sentido de rea
lizar uma soiréé con
digna no proximo dia 
24 de Setembro, quando 
será coroada solenemen
te a rainha de 1960 e 
na mesma oportunidade 
haverá o desfile das de- 
butantes desta tempora
da.

Será uma noite mag
nifica e histórica para a 
vida do Clube 14 de 
Junho.

X X X
Agora para o proxi 

mo dia 13 de Agosto, o 
14 de Junho dará encer
ramento ao concurso da 
rainha dêsse Clube, que 
a exemplo do Clube lo. 
de Julho está sendo rea
lizado sem venda de’ vo
tos.

O mesmo está sendo 
liderado até o momento 
pela srta. Yara Valente, 
seguida pela srta. Mirian 
Avila e pela srta. Jonilda 
Vieira.

x x x

O Clube Recreativo 
Juvenil deverá efetuar 
boje a noite o baile de
nominado “Mil e uma 
noites”, quando haverá 
muitas surpresas,

Este baile será abri
lhantado pela Orquestra 
Guarany, reinando por 
isto grande interesse en
tre todos os associados 
do Juvenil.

Escreve Névio andes
Somente há poucos dias soube falecimento o- 

corrido no dia 30 dc Junho pp, em • o Paulo, da ve
neranda senhora d. Rafaela Rocco, -] iem eu estou 
ligado há alguns anos por laços de inuzade.

Durante as minhas viagens de reepuo  ̂ à capital 
paulista, sempre tive oportunidade de visitá-la, e a 
mesma devotava uma sincera amizade para com a 
minha humilde pessoa e meus familiares.

Coração boníssimo, espirito alegre e muito cari
tativa, d. Rafaela Rocco, deixa a pi antear a sua mor
te a sua filha d. igriez Rocco Silva, casada com o sr. 
João Silva, funcionário da Edições Melhoramentos da
quela capital e o sr. José Rocco, solteiro. Embora tar- 
diaraente envio à familia enlutada as rainhas sinceras 
condolências.

X X X X

Finalmente hoje o Cast de Amadores Cruzeirense 
fará a sua estreia oficial em nossa cidade, com a 
realização de um grandioso festival artístico que terá 
por local o palco do salão paroquial da Igreja Nossa 
Senhora do Rosário no bairro Coral.

Entidade recem fundada, presidi la por êste que 
acima escreve, e formada por um cast onde pontifiesm 
as figuras de um Joel Sá, de um Laun  Antunes, de 
uma Teresinha Sá, de uma Cleusa Rosa. de um Wil 
son Celso Nascimento, de um Edmundo Siiva e outro i, 
o Cruzeirense promete amplo sucesso ern suas futu a 
apresentações tanto em nossa cidade como em outros 
municípios.

Êste espetáculo de estreia do Cast de Amadores 
Cruzeirense está marcado para ás 20 horas, e soube 
que está reinando grande espectativa no bairro Coral 
para o m e s m o .  É necessário que revivamos o 
teatro lajeano.

X X X X

O professor Wilson Barcelos da Gama Cerqueira, 
novo diretor executivo da Campanha Nacional de E- 
ducação de Cegos, anunciou à reportagem a possibi
lidade da criação de um banco destinado a financiar 
os trabalhos de todos os cegos brasileiros, transfor
mando-o em elementos mais uteis como o são até hoje.

Os moldes em que funcionaria êste banco estão 
sendo agora alvo de tôdas as pesquisas por parte de 
técnicos no assunto, e que poderá dar novos horizon
tes a todos os cegos do Brasil.

X X X X
Está programado para o proximo dia 6 de agos

to, a visita do Presidente Juscelino Kubstcheck à Lis
boa, como convidado oficial do govêrno português, a- 
fim de tomar parte nas festividades alusivas ao quin
to centenário da morte do principe Henrique, o Na
vegante.

Varias manifestações deverão ser efetivadas em 
Portugal em homenagem ao chefe do govêrno brasi
leiro.

O presidente JK demorar-se-á em Lisboa até o 
dia 9, devendo permanecer no govêrno da Republica, 
o sr. Ranieri Mazzili, presidente da Câmara dos Depu
tados como sucessor direto do vice presidente João 
Goulart, que nêsse mesmo periodo estará em Genebra, 
chefiando a delegação brasileira à Conferencia Inter
nacional do Trabalho.

X X X X
Cassio Murilo que frequentemente ocupa as man

chetes dos jornais de todo o país, como um dos pro
váveis assassinos de Aida Cury, segundo ultimas ver
sões estaria homisiado no Estado do Ceará na resi
dência dos parentes de seu padrasto que é cearense

Como se sabe há cerca de um mês, Cassio Muri
lo tugiu do reformatorio da Ilha do Governador no Rio 
de Janeiro, sem que até hoje íôsse dado qualquer no
ticia afirmativa do seu provável paradeiro. Enquanto 
isto a sua progenitora luta desesperadamente contra a 
justiça guanabarina, para que esta reconsidere a sua 
decisão tomada há dias, para que Cassio Murilo tenha 
a necessária instrução escolar no Colégio Diocesano 

e nossa cidade. Como se vê o conhecido play boy de 
opacabana ainda continua dando panos para mangas 

à justiça carioca

f
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0  Doutor Clovis Ayres Ga 
ma. Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca 
tarina, na forma da lei, e te
Edital de Citação
Faço saber aos que o pre

sente edital de citação com o 
prazo de trinta (30) dias virem  
dele conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que por parte
de ARTHUR SILVEIRA, bra
sileiro, casado, agricultor, resi 
dente e domiciliado no distrito 
de Celso Ramos, neste Muni
cípio, me foi feita a seguinte 
PETIÇÃO: “Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da Primeira Vara

Çalves seml**^0 ^ n.tunes G°ii- muito especialmente os interes
r  . i e r « r . ' „  7 " ' 05- p«*«”" “  ° p ' "
de seu quinhão fa Kp„j posse sente edital, que sera publica-
demais. da comunhão, Pedro°e í /  afix:,do .na forma d a , 'ei Joao Maria Xavi». i •. , e | Uado e passado nesta cidade
j -  -  h0o, k * - * 8, <•* c "
impostos deste quinhão- —  1 3° S V,nte e SKte dias
Que João Maria Xavier e sua '< ^  d° jUnh° de mil n° ‘

X a t "  S ‘f  r  J* , i £ 5
m.2, conforme e5cril„™ púbH t P,im.eira Vara o da,il»era-
r j 1* * »  j - » e V ; . : í ^ co. “ r.rr ub8crev' • , a m'. b‘ b —  Que os postulan
tes verificaram existir um ex 

dentro do referido QUI
NHÃO N* 13. de 149.177 ms2 
cuja área total d ê,te  quinhão

se encontram, por 
seus antecessores

e, no qual i
si e por i 

na posse j
mansa, pacifica, ininterruDta e ! 
de boa fé, sem oposição e com i 
a intenção de donos há mais , 
de vinte (20) anos; 7ui Que se-

desta Comarca. Diz Arthur S i l - ,é de 4 l3 -429 ms2 
veira, brasileiro, casado, agri 
cultor, domiciliado e residente 
neste, digo, no distrito de Cel
so Ramos, neste Município, por 
seu bastante procurador, abai
xo assinado, advogado inscrito 
na O.A.B , Secção de Santa 
Catarina, sob n° 588. e com 
escritório nesta cidade, (Doc. 
n° I). o seguinte: I o —  Que 
por escritura pública lavrada 
nas notas do Tabelião distrital 
de Anita Garibaldi, desta Co 
marca, livro n° 17-fls. 27 á 29, 
em data de 31 de outubro de 
1.949 e registrada sob nu, digo, 
registrada no 2a Ofício de Re
gistros de Imóveis e Hipotécas 
sob n' 5.203, em data de 27 de 
fevereiro de 1.950, ADQUIRIU  
de Laurindo de Lima Jacoby e 
sua mulher, Ventina de Lima 
Jacoby, uma gleba de terras de 
matos e culturas com a área 
superficial de 264.312 ms2, sem  
fecho e sem benfeitoria, situa 
da na “Fazenda de Entre Rios”, 
distrito de Anita Garibaldi, 
nesta Comarca; 2o — Que Lau
rindo de Lima Jacoby e sua 
mulher, por sua vez adquiriram 
referida gleba por compra fei
ta a João Maria Xavier Leite 
e sua mulher, conforme es 
critura pública registrada sob 
n1 1.63 em 26 de janeiro de 
1.946, no 2o Oficio de Regis
tro de Imóveis e Hipotécas, 
desta Comarca, e com as se 
guintes confrontações: —  ao 
norte com terras dos sucesso
res de Agenor Farias, ao sul, 
com terras dos sucessores de 
Manoel Francisco de Olivei 
ra. a les"?, com terras dos 
Sucessores de Agenor Fa 
rias a oeste
terras { .  3 > lU a itin o  Govin 
^ — Que pela medição judi- 
cial da ‘‘Fazenda de Entre 
Kios”t julgada por sentença em 
t® de novembro de 1.934 foi 
separada uma gleba de terras 
denominad;- QUINHÃO N° 13,
°nde ficaram, em comunhão:
— Pedi o Xavier Leite com u- 
1,13 área de, digo, área de . . .
157.798 ms2; João Maria Xa- 
v'er Leite, com uma área de 
2i1-881 ms2; e Alfredo Antu 
ne$ Gonçalves com uma área 
íe 43.750 ms2, perfazendo es
te comunhão um total 

de 413.429 ms2,
""»forme cópia fiel do mapa 
da referida medição judicial 

se encontra anexo; (D®c
B 3); 4o __ Que João Maria
**vier Leite e sua mulher,
""»forme a medição íudjfÍ,a ’
,ci"»a referida, ficou na “Pa* 

de Entre Rios” com u- 
t** área de 211.881 ms2. em 
""»unhão com Pedro Xavier

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la  Vara

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel

Pensamento
O único serviço era q u e  

o poder não pode man-
gundo chegou ao conhecimento d a r  e  net11 0  d ín h e ir a

Prescott

dos postulantes, existe, um dos 1 C O m prar é  O SeTVIÇO 
co .frontantes, sucessor de A I a m o r .  
genor Farias, que sabedor do 
excesso da referida gleba a- 1 
meaça o postulante de vir a 
Juizo requerer para si êstes 
149.177 ms2, 8“ — Que acres
centada a posse dos postulan
tes a de seus antecessores, 
p rfáz o prazo de mais de 
vinte (20) anos, que é exigido 
para o usucapião ordinário, en
tre ausentes; 9 ’ — E, como 
nesta jrosse se vêm mantendo 
contínuamente, com bôa-fé e,
“animus domini” sem turbação 
ou contestação de outrem, que
rem, legitimá-la, exvi do dis
posto nos arts. 551 do Código 
Civil e 456 do Cód. de Pro
cesso Civil, para o que reque
rem seja feita a designação do 
dia, hora e lugar para a jus 
tificação prévia, na qual de
verão ser inquiridas as teste
munhas cujo rói abaixo ofere
cem notificado do ato o Dr.
Promotor Público: 10° — Jul
gada procedente a justificação, 
pede-se, que sejam intimados 
pessoalmente os confrontantes 
do imóvel e novam enti o Re
presentante do M P , assim co
mo, por editais, na forma da 
lei, os interessados ausentes e 
desconhecidos, inclusive AL
FREDO ANTUNES GONÇAL
VES e o Dominio da União, 
êste  na pessoa de seu repre
sentante no Estado, e que, por 
ordem de V. Excia, deverá sei 
cientificado da existência na 
presente ação, citados igual, 
todos os interessados, para a- 
presentarem querendo, qual
quer contestação, sob pena de 
revelia; Dá-se à causa o valor 
de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cru
zeiros), para efeito do paga
mento da taxa judiciaria. Pro
testa-se por todo o meio de 
prova, digo. por todo o genero 
de provas admissíveis em Juí
zo D.A R esta, P P deteri- 

I.aies. 10 de Maio de

do

Juizo Eleitoral da 21a. Zona, Lajes - 
Santa Catarina

O Doutor Clovis Ayres Ga
ma, Juiz Eleitoral da 21a 
Zona, Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, e etc.

E D I T A L
Torna público, de confor 

midade com o art. 16 da lei 
2 55u de 25-7-55 que, em au
diência pública realizada na 
data de hoje, as quatorze ho 
ras, no Edifício do Fórum 
Nereu Ramos, desta cidade, 
foram oficialmente encerra 
das a qualificação, transfe
rências e expedição de se 
gundas vias de títulos elei
torais. O último eleitor ins 
crito foi o cidadão Osni Ro
gério Ramos, que recebeu o 
título n° 30.053 (trinta mil e 
cihcoenta e três). A última 
transferencia para esta zona

foi a do eleitor Homero Ro
drigues da Silva, originário 
da 24a Zona dêste Estado, 
que recebeu o título 30.050 
(trinta mil e cincoenta). A úl
tima segunda via de título e- 
leitoral foi expedida para o 
eleitor Dercilio Antunes Cor- 
rêia, inscrito sob n° 3 378 
(tres mil, tresentos e setenta 
e oito) Para conhecimento 
de todos foi publicado o pre
sente edital na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, aos vinte e seis dias 
do mês de Julho de m:f no
vecentos e sessenta 0 26/7/ 
1S6ü). Eu, Darcy Ribeu«, Es
crivão Eleitoral o datilogra
fei e subscrevo.

Clovis Ayres Gama 
Juiz Eleitoral da 2la Zona

Visita de Ike ao Brasil custou 35 mbhoes
Custou-nos trinta e cinco milhões a visita do presidente Ei

senhower ao Brasil. A importância foi posta à disposição do di- imata 
Sérgio de Queiroz Duarte, em processo do Ministério das Relações Ex
teriores, aprovado pelo presidente da República.

Edital de Praça
O dr Clovis Ayres Gama 

Juiz de Direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de praça 
com o prazo mínimo de dez 
dias, virem, dele conheci
mento tiverem ou interessar 
possa, que no dia seis (6) do 
mês de agosto proximo vin
douro, ás dez horas, no sa
guão do edifício do Forum 
desta cidade, o porteiro dos 
auditórios, ou quem suas ve 
zes fizer, levará a público 
pregão de venda e arremata
ção por quem mais e melhor 
lance oferecer, acima da ava
liação de Cr$ 320.000,00, feita 
neste Juizo, o seguinte veicu
lo que foi penhorado a Vito 
rio Gargioni nos autos das

sentenças que transitaram, nados, sendo êle entregue a 
em julgado, a saber: UM CA- quem mais der e melhor lan- 
MINHAO marca “Dodge”, côr I ce oferecer sôbre a aludida
vermelha, ano de fabricação 
1957, motor de oito cilindros, 
n° VT-544-4152 com capaci
dade para cinco mil quilos, 
com cabine de aço e carro- 
ceria de madeira de cor cin
za-escuro, com placa n° 19- 
05-70 de Lajes, equipado com 
sete pneus das marcas “Good
Year” “Firestone” e “Pirelli”, 
sendo quatro de dez lonas e 
três de doze lonas,e um rá
dio marca “Braspar” e os se
guintes acessórios: uma lona, 
uma catraca, três correntes, 
uma bomba de encher pneu; 
um funil pequeno, uma chave 
de roda, três espátulas, duas 
chaves de boca e um alicate. 
E quem quizer arrematar o 
referido veiculo com todos

ações executivas movidas , os pertences acima referidos, 
por Ataliba Almeida e Agos- deverá comparecer no lugar, 
tinho Durigon, julgadas por I dia, mês e hora acima meneio-

avaliação, depois de pagos 
no ato, em moeda corrente, 
o preço da arrematação cus
tas e impostos legais. O ci
tado veiculo está em bom 
estado de funcionamento E 
para que chegue ao conheci
mento de todos, passou-se o 
presente edital para publica
ção na forma da lei. Dado e 
passado nesta cidade de La
ges, Estado de Santa Catarina, 
aos vinte e dois dias do mês 
de julho do ano de mil nove
centos e sessenta. Eu, Luiz 
Carlos Silva , Escrivão do 
Civel e Comércio, o datilogra
fei, subscrevi e também as
sino.
Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da Ia. Vara 
Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel e Comér
cio. •

mento Lajes, 10 
Iucn ía) P.P. Rubens Nazareno 
Í L . .J  ‘‘DESPACHO:’’ a ; de-Neves “DESPACHO 
signe-se data para a justifica 

- o faram-se as intimações 
necessárias. Lajes 14 2-60 (a)
C Gama”. Realizada a justiti- 
cação, foi proferido o segu int- 
DESPACHO: “Façam-se as ci
tações requeridas. Lajes, 25 « 
fiO ía) C. Gama, Juiz de Direi
to d - la  Vara”. E para que 
ninguém alegue ignoranc.a

Dr. N i l son  B i a v a t t i
CLINICA E CIRURGIA

Aparelho Digestivo e Vias Biliares

(Eslmp - loltslii - tamis - listais Fii
HORÁRIOS DAS 14 AS 17,30 HORAS

Cons;. Rua Hercilio Luz rv 56 - Fone, 441 (Frente ao HospitaP 
Rea.: Rua João de Castro 71 — Fone 308 

ATENDE DIA E NOITE
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— para Caminhões F-600
Para atender às atuais exigências do alto volume de tráfego das estradas 
brasileiras, os engenheiros da Ford criaram para o Ford F -6 0 0  um sistema de 
freios que age com rapidez e eficiência nas condições mais adversas, possi
bilitando o aproveitamento total da potência do motor, com absoluta segurança.

Molas mais robustas! Retraem as sapa
tas com rapidez, evitando aquecimento e 
desgaste!
Lonas m ais espessas! Aumentam a vida 
útil, garantindo ação mais segura e dimi
nuindo o número de trocas! 
C ilindro-m estre de m aior d iâm etro ! 
Distribui maior pressão de freagem, re
sultando em ação instan tânea!
M aior capacidade do Auxiliar a Vácuo! 
Com menos esforço no pedal, V. obtém 
maior pressão das sapatas!

SAO ESTAS AS CARACTERÍSTICAS 
QUE PERMITEM UMA MARCHA VELOZ 

E SEGURA NAS MODERNAS 
RODOVIAS BRASILEIRAS:

M ais 40 polegadas quadradas de área 
de freagem 1 Os freios do Ford "pegam ” 
como nenhum outro, garantem maior efi
ciência em qualquer estrada, sob qualquer 
condição de tem po!

A segurança

V IS IT E  SEU REVENDEDO R FO RD!

VEN DA S -  PEÇ AS -  SERVIÇO -  EM TODO O TERRITÓ RIO  NACIONAL!
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CORREIO LAGEANO
30 7 60

Amanhã_emc0pacabana;

Portuguesa X Botafogo
Ura bom prélio amis

toso está mareado para 
amanha a tarde ,-.o 
barro de Copacabana, 
entre ag equipes da P0r- 
tuguesa e do Botafogo 
duas das melhores es
quadras do futebol me
nor de nossa terra.

A Portuguesa que vêm 
de otimos resultados, es
pera vencer o Botafogo,

^ue, a estas alturas lu- 
tar^.,.P°r uma amola 
leabüitação do seu in
sucesso de domingo úl
timo contra o Frei Rogé

Espera-se um bom 
público no Estádio de 
Copacabana, ávidos por 
presenciar os lances ele- 
tnzantes do match Por
tuguesa x Botafogo.

D l  ̂ 7 de Agosto torneio
inicio da varzea

Conforme tivemos oportu
nidade de informar e u  uma 
de nossas edições anteriores, 
o Torneio início da varzea, 
será mesmo realizado no dia 
7 de agosto; isto foi o que 
conseguimos apurar junto ao 
sr. Hamilton Buck, presidente 
do Departamento Varzeano 
de Futebol.

O campeonato propriamen
te dito será iniciado no dia 
14 do mesmo mês 

Em uma de nossas próxi
mas edições, forneceremos 
aos nossos leitores a tabela 
completa do campeonato 
varzeano de 1960, que êste 
ano terá a participação de 
13 equipes

S eleção  do campeonato
Atendendo a solicita

ções de vários esportis
tas locais, vamos divul
gar de acordo com a 
nossa opinião, a seleção 
hipotética do campeona
to serrano de futebol re- 
cem findo, e que foi 
vencido pelo S. Inter
nacional. É a seguinte a 
seleção de 1960: 

Magalhães (Internacio
nal), Eri (Iudependente)

e Vicente (G u a r a n y); 
Eustalio (Internacional) 
Pedrinho (Internacional) 
e Gico (Internacional: Pi- 
lila (Internacional), Zeca 
(Guarany), Johan (Gua- 
rany), Toco (Indepeuden 
te) e Ivoniido (Guarany).

Utilizamos 5 atletas do 
Internacional, 4 do Gua
rany e 2 do Independen 
te.

O G uarany está em ativida- 
des para o estadual

Embora perdesse o cam
peonato serrano de futebol, 
a equipe do G A. Guarany 
vice campeã desta tempora
da, não tem se descuidado 
dos seus treinamentos nor
mais, e já pensam nos jogos 
da fase regional do estadual 

Para tanto a direção téc
nica do bugre fez vários 
exercícios durante esta se

mana, e já contando com a 
participação de suas novas 
aquisições ou sejam Zé Ota 
vio do Pinheiros e lrineu do 
Independente.

Como se vê é das mais elo
giosas a atitude do bugre, 
pois nem perde uma batalha 
e já marcham resolutamente 
a caminho de outra batalha 
que é o certame estadual.

H vara lerá HD
) Departamento Var
ino de Futebol, enti 
ie recém reorganiza- 
e mantenedora do es- 

•te menor de nossa 
ra. terá êste ano o 
bunal de Justiça Des 
rtiva, a cujo órgão es
ão incumbidos todos

casos disciplinares 
»te campeonato.
Ista colenda Junta se

rá formada por tres 
juizes, os quais sao os 
seguihtes: Sr. Osvaldo 
Costa, atual presidente 
da LSD, Sr. João Carlos 
Leão Filho, secretario 
da LSD e o sr. Nevio 
Fernandes, ex presiden
te da LSD, homens de 
grande prestigio em nos
sos meios esportivos.

a. página

fundada o Nudes D p - F u n  it Videira
O primeiro núcleo Agro 

Pecuário do Centro Agro Pe
cuário de Santa Catarina a- 
eaba de ser fundado em Vi
deira, tendo sido eleito Pre 
sidente do mesmo o sr. René 
Froy, fazendeiro e industrial, 
fundador de Fraiburgo, e um 
dos elementos de maior des
taque do Rotary Club em 
nosso Estado.

A fundação do Núcleo Agro 
Pecuário de Videira contou 
com a presença do Presi- 
c(pnte do Centro, dr. Afonso 
Alberto Ribeiro Neto, do Vi
ce Presidente, sr. Ivo Bian- 
chini, e dos srs Mauro Ner 
bass e Werner Hoeschell, 
também da Diretoria do 
Centro.

O acontecimento teve lu
gar no Club Comercial de 
Videira, e contou com a pre 
sença das personalidades de 
maior destaque daquela ci
dade, bem como de numero
so publico. A camara de

Vereadores interrompeu a 
sessão que realizava | ara 
comparecer em massa a reu
nião, gesto de alta fidalguia 
que foi agradecido pelo Pre 
sidente do Centro.

Usando da palavra, o dr. 
Afonso Alberto Ribeiro Neto 
acentuou que a união das 
Classes Produtoras em prol 
da agro pecuaria é uma ne 
cessidade vital, pois sem a- 
gricultura prospera não há 
progresso verdadeiro nem 
desenvolvimento economico 
duradouro.

Falaram a seguir vários 
presentes, discorrendo sobre 
os problemas locais, inter
pretando o pensamento geral, 
o engenheiro agronomo 
dr. Agesilao Pereira da Silva, 
representante do Ministério 
da Agricultura, disse que Vi
deira se une de corpo e a l
ma a este movimento apar- 
tidário mas altamente patrió

tico em beneficio da agricul
tura e da pecuaria catari
nenses.

O dr. Silva terminou suge
rindo o nome do sr. Frey pa
ra Presidente do Núcleo, no 
que foi apoiado pela unani
midade dos presentes. O sr. 
Frey falou então para dizer 
que se sentia honrado com a 
escolha, pois reconhecia a 
extraordinária importância 
que o Centro Agro Pecuário 
e seus Núcleos terão para o 
futuro de Santa Catarina, es
tado onde a maioria da po
pulação se dedica á agricul
tura. Finalizou prometendo 
tudo fazer pelo progresso do 
Núcleo de Videira.

O plenário decidiu que os 
demais nomes que deverão 
integrar a Diretoria pres.di- 
da pelo sr. Frey deverão ser 
escolhidos em nova reunião, 
em vista do adiantadc da 
hora.

Ferve a campanha na G uanabara: 
Tenório não quer entendimentos

de Morais e 
Magalhães 
ao governo do Estado 
da Guanabara os candi
datos dos dois partidos

Sérgio de í estarão presentes aos 
candidatos [comicios que L> tt rea

lizará no Rio pois o ma
rechal não hostizará 
nenhum deles.

r lenonii

O deputado Tenório 
Cavalcanti desmentiu 
ca te gó ri ca men te q u e 
tenha procurado ou es
teja procurando apoio 
de qualquer dos candi
datos à presidência da 
República para a sua 
candidatura. Disse tam
bém que não é verdade 
que tenha procurado o 
vereador Levi Neves pa 
ra tratar do assunto; 
procurado por êle con
cordou num encontro 
mas nem sequer permi
tiu que o problema fôsse 
discutido.

Divergência
Diante das divergên

cias entre PSD e PTB 
que lançaram Mendes

Projetada greve na

cional dos estudantes

A nova diretoria da 
União Nacional dos Es
tudantes já começou a 
articular a greve geral 
dos estudantes em todo 
o Brasii, caso não sejam 
atêndidas as reivindica
ções apresentadas ao 
23.o Congresso Nacional. 
\ declaração é do aca
dêmico Oliveira Guanais, 
novo presidente da U.N.E. 
Disse Guanais que o mo
vimento será deflagrado 
em solidariedade aos a- 
lunos da Universidade 
da Bahia, em greve já 
há cinquenta dias.

Alguns círculos politi
cos cariocas asseguram 
que o sr. Carlos Lacerda 
está temeroso da vitória 
do sr. Tenorio Cavalcan
ti — e igual temor surge 
na área situacionista — 
dai o esquema que esta
ria sendo articulado vi
sando ao afastamento do 
deputado de Caxias co
mo candidato ao gover
no da Guanabara, atra
vés da concessão de li
cença para que seja pro
cessado por crime co
mum. A licença seria so 
licitada à Câmara pela 
Oposição, e, com ela a

Maioria concordaria. O 
presidente Juscelino Ku- 
bitschek estaria preocupa
do com a possibilidade do 
sr. Tenório Cavalcanti 
ser eleito e em Brasilia,
ao quei nforraam círculos 
do Rio, ja houve enten
dimentos para a conces
são da licença. O deputa
do fluminense é acusado
de paticipação no assas
sinato de um guarda ro
doviário, na rodovia Pre
sidente Dutra. Se for pro
cessado, não poderá con
correr ao pleito guana- 
bariuo.

PUBLICAÇÃO RECEBIDA
Recebemos e agrade

cemos “Correio da Se
mana”, órgão que se e-

dita na cidade de Conse
lheiro Lafaiete no Estado 
de Minas Gerais.

Movimento dos "barnabés" 
para conseguir a paridade 

com os militares
Os servidores civis da União iniciaram um movimento 

de âmbito nacional, visando a aprovação pelo Senado da 
emenda ao projeto de aumento dos militares, que restabe
lece a paridade de vencimentos para as duas classes de 
servidores pelas leis n.os 488, de 194b, e 2745, de 1956. A- 
firmam os servidores civis de que o plano de classificação 
não representou melhoria de vencimentos para a classe em 
face da crescente elevação do custo de vida.
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''Jardim Peurê'':

tino Internacional
Local aprazível, sito no 

Bairro dos Navegantes, 
Praia de Itajaí, o Jar
dim Peurê conquistou, 
desde cêdo, as preferen
cias dos veranistas pelas 
inúmeras vantagens que 
oferece. Quando se fala 
em adquirir um terreno, 
na praia vem logo na 
memória o nome: Jardim 
Peurê. É, pensando em 
Jardim “Peurê” não se 
pode olvidar o nome do 
sr. Fulvio Pinto, esfor
çado homem de negócios 
e nas horas de folga 
“um bom praça”, alegre, 
comunicativo, atencioso 
e possuidor de todas as 
boas qualidades neces
sárias à formação de um 
ótimo carater.

Proprietário do já fa
moso “Jardim Peurê”, o 
sr. Fulvio Pinto não me
de esforços nem pesa 
sacrifícios no sentido de 
proporcionar sempre 
maiores vantagens à sua 
vasta clientela, tornando 
aquele local preferido 
por todos os veranistas. 
Estabelecido nesta praça 
com escritório sito na 
Galeria dr. Accacio, sala 
6, o sr. Fulvio Pinto de
senvolve atividade inten
sa, visando ampliar ca
da vez mais o seu ramo 
de negócio e prestar a 
devida assistência aos 
adquirentes de lotes no 
“Jardim Peurê”.

Agora, segundo publi
ca prestigioso órgão de 
Blumenau, os proprietá
rios de terrenos do re
ferido jardim estão de 
parabéns com a decisão 
do departamento espe
cializado da FAB que es
colheu a Praia de Itajaí, 
Bairro dos Nevegantes, 
para a construção de um 
aeroporto tipo interna-

cional com pista inicial 
de concreto de 1.500 me
tros. Para maior conhe 
cimento dos nossos lei
tores, transcrevemos a 
seguir, na íntegra, o que 
publica a “A NAÇÀO”, 
de Blumenau, em sua e- 
dição de 13 do corrente:

“Esteve em Itajaí, on
tem, uma Comissão da 
Diretoria da Aeronáuti
ca, composta de diver
sos oficiais da FAB, com 
o objetivo de estudar a 
possibilidade da constru
ção de um aeroporto, do 
tipo internacional, em lo
cal que possa servir 
tanto os municípios do 
Vale do Itajai como os 
da região norte do Es
tado .

Sobrevoando a região, 
num aparelho da FAB, a 
referida Comissão esco
lheu o local apropriado, 
na localidade de Nave
gantes, perto de Itajai, 
que oferece condições 
bastante favoráveis para 
uma estação de pouso 
moderno, permitindo o- 
perações de vôo para 
qualquer tipo de avião.

Segundo informações 
colhidas por nossa re
portagem, a referida Co
missão vai projetar a 
construção do aeroporto, 
que terá, inicialmente, u 
ma pista de concreto de 
1.500 metros e que po
derá ser aumentada, de 
acordo com as necessi
dades.

Recordamos, a propó
sito, que há alguns mê- 
ses atraz, a Associação 
Comercial e Industrial 
de Blumenau promoveu 
uma reunião em sua 
séde, da qual participa
ram delegados da suas 
co-irmãs de Joinville,

um am orti)
Brusque, Itajai e outras 
cidades, exatamente pa
ra unirem esforços no 
sentido de reclamar um 
aeroporto do tipo inter
nacional, era locaj equi 
distante das regiões in
teressadas.

Na ocasião foi assina 
do um protocolo, no sen
tido de que a escolha do 
locai apropriado ficaria 
a cargo dos técnicos da 
aeronautica.

Encaminha se, assim, 
para uma solução favo
rável, o problema da 
construção de um aero 
porto moderno para ser
vir as regiões menciona
das, tendo em vista a 
circunstancia de que a 
moderna aviação co 
mercial está tornando 
obseletos os campos de 
pouso do tipo dos exis
tentes em Itajai e Join
ville”.

Como vimos, tal noti
cia é alvissareira para 
os proprietários de lotes 
no Jardim Peurê pelo 
que ela representa aos 
mesmos. Um aeroporto 
de tamanha monta atrai 
naturalmente, luz, água, 
estabelecimentos comer
ciais e industriais de to 
da a espécie e. o que é 
mais interessante, valo
riza o terreno do ’‘dia 
para a noite’*, segundo a 
expressão popular.

Sem dúvida alguma, 
com essa iniciativa da 
FAB o sr. Fulvio Pinto 
viu mais uma vez coroa
dos de êxitos os seus 
esforços, tendo como 
mira a comodidade e o 
bem estar de sua clien
tela, já beneficiada pelo 
clima ameno e a paisa
gem bonita que ca
racterizam o “Jardim 
Peurê'’

Decretado o pagamento das dividas da União aos UPS
— Em cerimônia rea

lizada quinta feira, no 
Palácio Tiradentes, o 
presidente Juscelino Ku- 
bitschek assinou o de
creto que transfere para 
os Institutos de Previ
dência Social os exce
dentes de 51 por cento 
das ações de proprieda
de da União de emprê- 
sas de economia mista.

Essa transferência, que 
se destina ao pagamen

to da vultosa divida do 
govêrno federal para 
com os Institutos, não 
abrange as ações dos 
Bancos oficiais, da Pe- 
trobrás e das emprêsas 
deficitárias.

Os ministros da Fa-

zenda e do Trabalho es
tiveram presentes ao ato 
de assinatura do decreto,
bem como alguns presi
dentes de Institutos de 
Aposentadoria e Pen
sões.

APOIO A MILTON
Informam de Sâo Paulo que 482 comitês janistas organizados na

quela capital e cidades vizinhas pela sra^ Eloá Quadros acabam de ade
rir à candidatura do sr. Milton Campos. Esses comitês passaram  a fazer 
a propaganda, simultaneamente, do sr. Jânio Quadros à presidência e 
do sr. Milton Campos à vice presidência respectivamente.

A FEDIDO

Marcada a convenção para 
lançamento da candidatura 
Neçvrinho a Prefeito de Lajes

O povo lajeano, represen
tado por coionos, criadores, 
operários, industrialistas, co
merciantes, políticos de qua

se todos os partidos atuantes 
no município, funcionários pú
blicos e componentes das 
classes liberais vai, na n ite 
de 7 de agosto corrente, em 
local a s e r  estabelecido

homologar a candidatura 
vitoriosa de Ary Waltrick da 
Silva ao cargo de Prefeito 
Municipal de Lajes.

Reina grande entusiasmo e 
^spectativa nos meios políti
cos e sociais da cidade e do 
interior da comuna pelo lan 
çamento dessa candidatura 
nascida e imposta pela von
tade popular lajeana.

O 7 de agosto marcará no
vos rumos para os destinos 
de Lajes e de seu povo, por
que assinalará a partida tri
unfal de NEGHINHO ao lado 
dos lajeanos, sem distinção 
de cores políticas ou religio
sas para a Prefeitura, onde 
pretende dinamizar os ser
viços públicos municipais 
consoante seu programa tra
çado.

A população de Lajes es
tá sendo convidada para to
mar parte na grande e signi
ficativa convenção que ho
mologará a candidatura vi
toriosa de NEGRINHO a Pre
feito Municipal.

C R Ô N IC A  D A  CID AD E
Por um observador gaúcho

Os visitantes, ao entrarem 
pela vez primeira na cidade 
de Lajes, se impressionam 
com o seu progresso, com a 
vida atuante e com o espíri
to cavalheiresco de seus ha
bitantes.

O comércio e a indústria 
movimentados atestam a pu
jança do povo laborioso des
ta grande terra catarinense.

As casas bancárias auxi
liam a circulação das rique 
zas o que é sobremodo alvis
sareiro para aqueles que de
sejam progredir para si e 
para a coletividade.

Há muitos logradouros 
públicos urbanizados e por 
urbanizar, dando belo aspec
to à urbes e servindo a tra 
vés de suas árvores orna
mentais de pulmões a bene
ficiar a saúde pública.

Belíssimas residências p a r 
ticulares encantam a vista, 
atestando o bom gôsto de 
seus proprietários e o 6eu 
espirito de bem empregar o 
seu dinheiro para maior con
forto de sua familia, a célu
la mater da reprodução da 
espécie humana e cristã.

Os bairros revelam grande 
progresso e vida intensa, o 
que não se verifica em mui
tas cidades brasileiras.

O Batalhão Rodoviário do 
nosso glorioso Exército Na
cional, além de ser uma cin
tilante forja de civismo en 
cravada na zona norte da 
cidade, serve de exemplo e 
de elã ao trabalho i produtivo 
e patriótico, rasgando serra 
nias, abrindo clareiras entre 
matas e cerros de pedras e 
removendo milhões de m e 
tros cúbicos de te rra  na 
construção de estradas de 
ferro federal para canalizar 
imensas riquezas para Lajes 
e para outros pontos impor
tantes do país.

A chaminé das fábricas 
despertam entusiasmo aos via
jantes e aos homens de ne
gócios, porque são fatores de

prosperidades crescentes do 
município e da Pátria.

As igrejas são belas com a 
cruz de Cristo ao alto, para 
a testar a fé do povo lajeano 
nos destinos promissores des 
ta te rra  marcada por atcjs 
heróicos e dignos de imita
ção pelas gerações porvin- 
douras.

Suas escolas são faróis que 
iluminam a mente da moci
dade numa orientação edu
cativa integral, visando o de
senvolvimento do seu espí
rito de iniciativa, a fim de 
que, no porvir, cada um sai
ba por si só, resolver seus 
problemas individuais ou co
letivos.

Observa-se as realizações 
marcantes de seus governan
tes do passado e do presen
te, quer no plano municipal, 
estadual e federal, como tra
ços imorredouros às sucessi
vas gerações catarinenses e 
brasileiras.

A imprensa escrita e fala
da orienta largamente a po
pulação municipal, prestando 
assim significativos benefícios 
à te rra  lajçana.

Senhoras caridosas, num 
gesto humanitário e digno de 
nota, contribuem e arreca
dam contribuições expontâ
neas para levar assistência à 
velhice desamparada e à po-
breza

A cidade é bafejada por 
excelente clima saudável e 
está colocada num entronca
mento de rodovias impor 
tantes, servindo de alavanca 
que impulsiona maior gran
deza econômica a tôdas i - 
atividades geradoras de ® 
nergias e de fontes de 
quezas multiformes.

Tudo, enfim, é um eloqu 
te atestado da vitalidade t ^  
experiência, do amor o
trabalho produtivo do gra
povo desta simpática, P 
gressista e bela LaJc8,.-vn e

Parabéns, pois, ao alti 
laborioso povo de Lajes.ACERVO: BIBLIOTECA DE SC 
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